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C T O R I A
Alcançada contra os Argelinos nos  ̂ , 

mares de Barbaria,
la efqnadra das Galés da Sagrada Keligiamde S.Joam 

de Bierufalem, commandada peio General dellas

O B A L I O

Em iff. do mez de Mayo\ do prezetite anno, ccm a 
preza de dous chavecos corjarios depots de 

hum vigorozo combate* * ‘
• ■ \  ^ . j-' ; • ’ áx ‘ >' ’ -V / i '  ' " 4- A  ; /' 4

E S C R  I T  A
Por J. R t

A 0::M
■ . *

L I S
Officina de Fedrq Ferreira ImpreiTor da Auguílifllroa 

'^Rainha noíTaSenhora. K
Anno de M. D C C r LI I .  ^

m todas as licenças nec effati a s , e Privilegio Real.
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Dp  ide o principio do íèculo fetimo dg Eppca Çhrif- 
tan, em que aquèlle execrando Arabio , nacido de 
hum gentio, e de hua Hebreaj renunciando a reli- 

giam em qttefoy criado, formou para inftituir ptítra do 
íeu agrado , o monftruozo mixtó do Gentilifmo , do Ju- 
daifmo, do Árrianifmo, doSergianifmo, e do Neftoria- 
nifmo(indícios mífteriozos dó abifmo, a que conduziu 
com a fua doutrina tantos mijhoens de almas)) começou 
a haver entre os feus fe£larios,e os Chriftãos,hum odiò im 
menfo, e tain implacável, que íe tem feito quazi eterno. 
Foram elles os que deram o motiyo; porque pretenderam 
fazer por força dearmas univerlal no Mundo a fua feita. 
O me Ira o Mahomet, a quem vulgarmente fe dá nas Hef- 
panhas o nome de Mafoma, abriu o caminho a efta pre­
tendida conquiíta) emprendendo , e confeguindo a dá 
Arabia,a da Perfia, e a do Egyptho; onde colocou a fede 
de feus fuceflbrès os Caltpbas, aos qüaes deu eíle nome, e- 
quivalente na lingua Arabica ao de foberano Pontifice, ou 
Regente da Ley. Os Mahometanos ( que efte nome íe im- 
poz aos que a feguem ) adoptando injuítamenteo de 8ar~ 
racenos>ajuntândo-fe em grande numero, continuaram em 
querer avaílalar o.Univerío, eem fazer a guerra ao nome 
Chriftam. Levaram vidloriofas as fuas. bandeiras á índia, 
eá Tâtaria. Vieram á Sitia , paíTararn a Africa, e depois 
a Hefpanha. Domináram a çòfta meridional de França , c 
huma parte da Italia ; e finalmente continuaram com hua 
felicidade, qpe poz atonitos os viventes, por maiá de 3 
annos as fuas vi&orias.
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f A fé Chriflan nam obftante, a gr,inde mortandade 
dos feus profeflbres, e da extraordinaria perda de tantas 
Provincias, em que fe obfervava; permaneceu fcmpre 
ainda que oprimida conflante : ateque o valor dosHefpa- 
nhoes, ajudados da bençam cêlefte, toy pouco a pouco ex*, 
pulfando das fuas terras aos inimigos. Retiram-fe eftes a 
Africa; mas continuáram afazer a guerra defdeaquella 
Provincia aos Chriftãos por meyo dos feus Navios. Os 
Monarcas Portuguezes para evitàrem o dano, q rezultava 
da py ratar ia defles Barbaros ao comercio dos (eus Jubdi- 
tosdntentáram privalos dos portos, q lhes dava a comodi­
dade para a navegaçam; e com eftèito íe fizeram fennores 
dos de Ceuta, Tanger , Arzila , Alcácer-Quimr e Ce* 
giier , Aza mor, Zafim , e Santa Cruz de ^aho deguer. 
rebatendo aífím por muitos annos o feu orgulho.

Continuaram fetnpre as tres Refpublicas de Arjel 
Tunes Tripoli , que eHes formaram na Barbaria, o corfo 
contra os navios das Potências Chrií^ans. Os Reys de 
Hefpanha as caftigaram algumas veles: efpecialmente ô 
grande Imperador Carlos V. que para ter fempre pronto 
o flagelo para as punir, fez doaçam perpetua da Ilha de 
Malta no anno de 1^30. aos Cavaleiros da fagrada Or­
dem deSam Joam deHierufalem,Ordem,que tem por pro- 
fííTam o generozo,e pioinftituto de fazer a guerra aos In­
fiéis , efranquear a navegaçam dos Mares aos Chrifiaos; 
o que fempre tem executado com graftde' gloria de todos, 
os que tem a honra de haver fido numerados em tam ef 
clarecida milícia.

O interefle de. algumas Naçóes, que dezejam fegurat 
a navegaçam das fuas embarcaçoens, e adiantar os lucros 
do feu comercio; efquecendo-fe daquelle zelo com que 
fe deviam unir para as caftigar , e embaraíFarlhes as dili- 

‘ gencias, com que o feu odio, e a fua cobiça folicitam a 
ruina da Chriflandade > nam fó procuram congraçarfe 
com i;!k? j por tratados foleouiesi mas lhes fazem para
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oconiegüir confideriveis prezeotes de arfelharia: pol- 
vora, ar mas e provimentos nau ticos, com os qu.aes «  tem 
reforçado .efles ultimos annos. para continuarem com 
mayor força, e mayor numero de velas o feu corfo ■ rem
cue as mtmnde nem as emende as efquadras do Rev 

; Catholico,e,a do Rey das duas Sicilias, que lhes tem « 3  
fado algumas. He de todas tres a mais poderoza; e a mais 
defiimida a de Arjeh norque fahindo do Mediterraneo oof  í1> «5 **•»*« Mk 4SSSK
derarfedas Frotas Portuguezas, e Caflelhanas. enamfi'. 
manda cs íeus chayecôs a efles Mares, mas infefta todo o 
Mediterraneo, ale ao Levante.

1 Acha-fe atualmente reveftidoda eminentiflíma Dig.
. mdade de Gram Meflre da fagrada Religiam de S.Joarn de 
Hierofrderri.e Penhor àe Malta, e mais Ilhas adjacentes, 
o Em,nentiífimo Senhor D. F
w,q pela herança das familias defles dnus Apelidos tem 
por rraíam as Luas , e as Eflrellasr divifas das bandeirai 
ganhadas na conqüifla de Portugal aos Mahonfetanos; e 
continuando namíó pela obrigaçam do voto, que profef- 

I .^spela fuanatural inclinaçam,herdada de feus pre- 
yClanllimos aícendentes, em fazer a guerra aos inimigos do' 
j nome Chriftam,informado por avizos repetidos, do gran- 
I de numero que delles havia aparecido efle anno nos mã­

es vezinhos, dando cafla a todas*as embarcaçoens que
por caufa do comercio os fulcavam ; mandou fabiratoda
a prefla a efquadra das Galés da Religiam. compofla de 
quatro velas- a faber a Capitania, a a
n v3p ãoria • ordenando ao General delias o Balio 
y- fir Fr andJcoParrjtfo, Ca va I h e r o Napolitano, paflafle

demora a reconhecer acofta de Barbaria até Cabo 
z m ' entendendo fer muy verofimil, que depois de fa- 
erem efles Infiéis ascoftumadas pyratarias.fe recolheriam 

P°i* aquella parte com as fuas prezas.
W  exeçuçatn delta ordem5 íab»« o General Comwm-

. dante
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dante do porto às Malta no primeiro de Mayo, com a 
dita Efqundra.. Navegou alguns dias fem encontrai mais 
aue a opoziçamdos ventos. A força de huns tcmporaes 
dies romperam algumas das luas antenas que fez repay, 
rar naquellas veámhanças , eaffim nam (foude adrsntarfe 
mais que até a Ilha Lampãdoza ( nome corrupto dp anti­
go Ltpadufa) onde fe abrigaram da tormenta as qua­
tro galés. Durou o vento alguns dias tanvcontrario, que 
nor duels vezes intentou o Coimnandante fair, dezejando 
executai-as ordens de S.A: Emínentiífima, e lho nam per-
xnitiu a fua opoziçam. . . , í

JJ,. Vencida em rim , e reftituida a bonança famu a ef-
auadra da Lampadoza no dia 14 de Mayo, e favorecida 
de hum vento íudoefte profeguiu a Tua derrota para Câbo 
Bovu Pelas feis horas da tarde defcobrio a Ilha Pant ala­
ria que deixou ao Norte, ã entrada da noite, continu* 
ando fempre o mefmo vento ̂  e pelas dez horas ordenou 0 
General, que todas as gales tomaííem as velas , efe puze- 
fem á cap^com a idèa de fe achar na manhan íeguinte na al­
tura de Gallipia. Começou nefte tempo a prepararfe para 
a peleja , no cazo que encontraííe os inimigos que bufca- 
*va , e eíla diípoziçam lhe foy depois tníiy ventajoza.

Sucedeu tudo como havia premeditado-,porque ao rom­
per da alva da manhan íeguinte, fe achou a efquadra na al­
tura de Gallipia , íó qtiatro léguas diftante do feu porto 
è ao mefmo tetppo diícubriu a guarda duas embarcações; 
que navegavam com todas as velas, e fe ferviam das lati­
nas nos maftros da mezena,. Coniefta noticia aplicou logo 
o General todo o íeu cuidado em lhes cortar 0 paflb de ma­
neira , que nam pudeflem tomar terra:ê e reconhecendo 
pouco depois, que eram dous Chavecos , mandou largar 
todo o,pano , e navegou encaminhando as proas a bufca- 
los. Houve nos Commandantes delles tam poüco > 
que nam obftanfe reconhecerem, que eram as galés de 
Malta quem os bufcaya, fe avançaram para ellas, e che-
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gando à diílancia de dois tiros, lançaram bandeira; e 
ikmula Argelina,que íalvaram com hum tiro de canham; 
continuando a bufcar deflimidamente a Efquadra.

Mandou o General fazer final de combate; e pondo em 
ordem de batalha toda a efquadra, fe foy avezinhando pa­
ra os inimigos , fem dar fogo a nenhuma peça; havendo 
muito tempo * que o delles era jà continuo ; porque co­
meçaram a laborar com a fua artilharia, eílahdo ainda em 
diílancia,q nam podiam fazer nenhü dano às galés , as fuas 
baias» Seriam tfs 8 horas da manhan quando chegaram a ti­
ro. Acometeram os Argelinos ambos confiadamente a Ca­
pitania,bufcando-a pela proa. Mandou o General tomar as 
vèlas, e a fazer hum fogo de canhoens , e damofquetaria 
muy violento |  o qual continuou fem intervalo com a mef- 
ma força atè o fim da acçam. Gonreíponderam igualmente 
os inimigos a eíte vigt>r expedindo a fua artilharia contra 
a efquadra balas, e cartuchos , e fazendo com o fua mof- 
quetaria repetidas defcargas, matando, e ferindo alguma 
gente aos Maltezes.

Refrefcando o vento hum pouco, fe apartou hum 
dos chavecos do combate, e como paceceu ao General, 
que elle fç queria chegar para a terra, ordenou ao Cavalei­
ro de Valence, Capitam da, Galè Patrona , chamada S. 
Caterina , e ao Cavaleiro Tejta Capitam da Mogiftral^ 
que foílem abordalo ; e com a fua galé foy fazer o mcfmo 
ao outro. Nam foy porem bérn fucedida eíla idèà , que 
formou o feu valor; porque os ha rpeos que lançou na errr 
barcaçam inimiga para a Íegurarem , a nüm fubíliveram, 
e faltaram a tempo que fe achavam jà no convés dos inimr 
gos tres/oldados Maltezes, aos quaes foy perjudicial o feu 
intrépido valor; porque hum foy logo feito qpi pofias pe­
los Argelinos ; e dos dous hum partindo com o feu alfange 
a cabeça a hum dos contrarios , fe lançou ao mar com a 
fortuna de faRarfe na gaLá; e o terceiro por fugir á rror- 
teí. que tinha por certa na embarcaçam inimiga, feexpoz

antes



antes a duvidoza,atirándo configo ao mar y onde gam an* 
do hum remo, fe reflituiu Calvo á gate* > r

Com a infelicidade delte accidente fe achou omefmo 
chavecò a era vez da Capitania , para aqua* começaram a 
fo^ef mu yto fogb alguas Thrcos, que apawera^no^om 
vez , porem o da Capitania foy tam vehem > ,
continuo, que ds obrigou a fe efcondeVem. * . r
do a Capitania, e poz % proa fqbre o chaveto, v . 
tempo, qúé d Cayaleiro Aldàbttajidtnt Capita ,
Vifihria. òi àb irdou pela outra parte. v ^

íà a ètle tempo fe achava abordado o outro pelas duas
galés Ma gi Ural, e Patrona. Foram .enJfin\ ramb^ pn̂ ^  
dos, e rendidos, a pezar da refiftenem dos teus defet fo­
ies : fazendo mais gloriofa efta viétòria , o deílimi - 
lor, e a -conftancia com que os Argelinos recon ec , 
liipei ioridade das forças dosChriftãos , fe expuzera 
combate y e a braveza, e vigor comque o fultentaram por
eípaço de hora, e tiléyá. A „

jugava o mayor dos Chavecos 14 peças , e eltava
guarnecido com 12c. homens. O menor era lo tie 10. ca* 
nhoens, e a fua eqúipajetn conífiftia etn 107* homens. 
Defies morreram 22. e ficaram 16. feridos. No Prir^eiJ? 
houve 29. feridos, e 30. mortos. Na efquadra da 1 e t- 
giam houve 13. mortos , e 32. feridos. Entraram no nu* 
inero dos últimos o Cavaleyro dos Per innes rjEtove 0 
da efquadra, hum Concelheiro , o Cavaleiro àc Elyewon. , 
hgm Cabo de efquadra, 13* foldodos, 2. artilheiros, 9- 
marinheiros, 014. forçados. No doá mortos fe conta 
hu n Prior, hum Cavaleyro, hum Cabo: de Efquadra 
de Granadeiros ,1 .  Cabo de fila, 1. Piloto, V lo 
dos, 3. marinheiros , e 2. honièns dos temos. w m  e 
duas prezas*fe recolheu o General D. Pranajco ràstfio 
Malta onde entrou cheyo Be honra , e de gloria no 0»
1 o, do proprio niez de w ■ m . a -
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